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			PREFÁCIO


			Em meio às várias tarefas de pesquisadora, recebi o convite para apresentar esta obra, o que, embora tenha exigido grande dedicação, foi acompanhado de um prazer absoluto de receber um livro inédito, com qualidade, que não foi somente lido, mas apreciado. Prefaciar uma obra é ter a rara oportunidade de contar aos leitores, com base em sua leitura pessoal, o que será encontrado nas páginas que seguem. 


			Os dois organizadores são pesquisadores, docentes de consagrados programas de pós-graduação stricto sensu em psicologia. Tatiana de Cássia Nakano foi minha aluna no curso de psicologia no fim da década de 1990. Àquela época, já exibia forte engajamento com sua formação profissional, o que pode ser comprovado pela rápida inserção no mestrado, seguido do doutorado, com a defesa de sua tese em aproximadamente cinco anos depois de ter se formado em psicologia. Em sua sólida carreira, é possível encontrar uma centena de artigos científicos publicados e mais de 20 defesas de mestrado e doutorado, que versam sobre um caminho temático bem estruturado e relevante.


			Evandro Morais Peixoto é um dos filhos acadêmicos de Nakano, aliás, o primeiro doutorado orientado por ela, o que ilustra que a rede de pesquisas foi estabelecida e se mantém. Formou-se em 2010 e, assim como sua orientadora, fez uma rápida inserção na pós-graduação. Ele é recém-doutor, no entanto, já teve a experiência de orientar um mestrado e co-orientar doutorados, além de contar com um alto número de publicações científicas. No currículo Lattes de ambos é possível atestar a profícua parceria, concretizada novamente na organização deste livro. 


			Psicologia do esporte à luz da psicologia positiva é o tema da obra, portanto, altamente inédito no Brasil. Em que pese o fato de que a psicologia do esporte não seja um recente campo de conhecimento no Brasil, sua inserção curricular na graduação em psicologia, ainda atualmente, não é presente. Por sua vez, a literatura publicada no Brasil sobre a temática da psicologia positiva é incipiente. No entanto, há de se ressaltar que, nas últimas duas décadas, houve um aumento substantivo da produção da área, quanto ao número de publicações e à qualidade destas. Esta obra certamente entrará para o rol das grandes contribuições da interseção entre psicologia positiva e psicologia do esporte.


			O livro é composto por 12 capítulos, sendo que o primeiro, “Psicologia do esporte: uma retomada histórica dos interesses de pesquisa no cenário nacional e internacional”, foi elaborado pelos organizadores, acompanhados de Gisele Maria da Silva. O objetivo foi apresentar uma retomada histórica da psicologia do esporte, com destaque para os contextos internacional e nacional e para as principais referências e feitos históricos. 


			O segundo capítulo, de autoria de William Fernando Garcia e Lenamar Fiorese tem um tema bastante inovador, “Flow no esporte”, retomando o conceito de Csikszentmihalyi, proposto em 1975, e discutindo os estados psicológicos ótimos de desempenho durante as práticas esportivas. Os autores definem os pressupostos teóricos do flow, apresentam instrumentos de avaliação e enfatizam as experiências em práticas esportivas. 


			Mirela Dantas Ricarte, José Maurício Haas Bueno e Emanuel Duarte de Almeida Cordeiro assinam o capítulo intitulado “O desenvolvimento da inteligência emocional no contexto escolar pela prática de esportes”. Os autores justificam a importância da temática considerando a possível interferência da inteligência emocional no funcionamento do jogador. A inteligência emocional é definida como um conjunto de habilidades, que consistem na percepção e na expressão de emoções, utilização da emoção como facilitadora do pensamento para resolução de problemas, compreensão emocional e sua regulação.


			“Autoeficácia nos contextos do esporte e do exercício físico: questões teóricas e de atuação profissional” é o título do capítulo de Andréia Duarte Pesca, Gabriela Frischknecht, Roberto Moraes Cruz e Carlos Henrique Sancineto da Silva Nunes. Os autores definem o conceito fazendo uso dos pressupostos bandurianos e estabelecem uma relação com o contexto do esporte e do exercício, uma vez que pode estar fortemente associado a outros processos psicológicos relevantes na psicologia do esporte, como a autoconfiança e a motivação.


			O quinto capítulo, “A prática esportiva em atletas paralímpicos: Possíveis contribuições da psicologia positiva“, foi elaborado por Carolina Rosa Campos e Karina da Silva Oliveira. As autoras contextualizam historicamente a deficiência, bem como empreendem uma discussão à luz da prática esportiva, com destaque para a adaptada e para o bem-estar subjetivo na atividade esportiva paralímpica.


			Com o objetivo de discutir a motivação em uma equipe de voleibol, Janaina Chnaider, Lais Santos e Geovana Melisa Castrezana Anacleto elaboraram o Capítulo 6, cujo título é “Fatores motivacionais em uma equipe de voleibol de alto rendimento”. A motivação é definida como “um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta, o qual depende da interação de fatores pessoais e ambientais”. Trata-se de um capítulo empírico, que identifica o tipo de motivação predominante em atletas de uma equipe de alto rendimento do voleibol sub-21.


			A paixão pelo esporte é o tema abordado por Evandro Morais Peixoto e Bartira Pereira Palma no Capítulo 7, “Paixão pelo esporte e exercício físico: aplicações teóricas e empíricas do modelo dualístico da paixão”. Os autores fizeram uma revisão de literatura em bases estrangeiras sobre o modelo dualístico da paixão, de modo que a discussão versou sobre a aplicação do conceito ao contexto do esporte e colaborou com a compreensão sobre a maneira como as pessoas se relacionam com a atividade esportiva.


			Tatiana de Cassia Nakano e Gisele Maria da Silva assinam o Capítulo 8, “Interfaces entre psicologia do esporte e psicologia positiva: uma revisão bibliográfica“, no qual analisam trabalhos publicados sobre a psicologia do esporte tendo como foco os construtos mais citados. As autoras constataram que muitos dos temas compreendidos como positivos, a saber, liderança, bem-estar, autoeficácia, humor, e afetos, estão presentes em estudos aplicados ao contexto.


			“A teoria da automotivação e o contexto esportivo: uma revisão sistemática da literatura” é o capítulo de autoria de Deborah Alves de Sousa, Lícia Gomes Viana-Meireles e Ricardo Hugo Gonzales. Para eles, a motivação tem sido aventada como um dos temas mais relevantes no contexto esportivo, tendo em vista sua influência no rendimento dos atletas ou na prática de atividade física regular. A revisão de literatura foi utilizada como método para apresentação de dados e respectiva discussão.


			Com vistas a discutir a autoeficácia no esporte de alto rendimento, Carolina de Campos e Maria Regina Ferreira Brandão elaboraram o Capítulo 10, “Autoeficácia no esporte de alto rendimento: uma revisão sistemática”. Foram analisadas produções científicas no que se refere ao ano de publicação, tipos de pesquisa, construtos associados à autoeficácia, palavras-chave utilizadas, objetivos das investigações, entre outros aspectos não menos relevantes. 


			A resiliência foi debatida por Karina da Silva Oliveira e Tatiana de Cassia Nakano no penúltimo capítulo da obra, intitulado “Resiliência e esporte: aspectos conceituais, históricos e práticos desta relação”. O construto, relevante para o contexto do esporte, foi associado ao manejo, ao enfrentamento e à superação de dificuldades cotidianas dos indivíduos, razão pela qual deve estar mais presente em quaisquer contextos de atuação, sobretudo no esporte.


			O livro é finalizado com o capítulo escrito por Daniela Sacramento Zanini, Daniela Cristina Campos, Margareth Regina Gomes Veríssimo de Faria e Yngrid D’Lanuse da Silva Santos, “Exercício físico e esporte como fator de proteção ao comportamento suicida na adolescência”. No texto, os autores trazem índices de estimativas de notificações de autolesões, tentativas de suicídios e óbitos. Por fim, são abordados os fatores de risco e de proteção, com destaque para a realização de atividades esportivas.


			A obra tem linguagem simples, que pode ser compreendida por estudantes de ensino superior, embora sua discussão não se torne enfadonha para profissionais ou estudantes de pós-graduação. As referências são atualizadas e o livro contém discussões inovadoras. Sua leitura poderá contribuir com discussões aprofundadas sobre a psicologia do esporte e a psicologia positiva. Leia! Você não se arrependerá. Minha particular gratidão à Tatiana e ao Evandro, por tão honroso convite.


			Ana Paula Porto Noronha


			Universidade São Francisco


			









CAPÍTULO 1 


			
PSICOLOGIA DO ESPORTE: 
UMA RETOMADA HISTÓRICA DOS INTERESSES DE PESQUISA NOS CENÁRIOS NACIONAL E INTERNACIONAL



			Tatiana de Cassia Nakano


			Gisele Maria da Silva


			Evandro Morais Peixoto


			Este capítulo tem como principal objetivo apresentar uma retomada histórica da psicologia do esporte, tomando-se dois recortes: o desenvolvimento dessa área no contexto mundial e no contexto brasileiro. Mais especificamente, buscará analisar como os focos de interesse dos pesquisadores se apresentam em relação aos aspectos valorizados pelo movimento da psicologia positiva. 


			História da psicologia do esporte no mundo


			De Rose Junior (1992) afirma que, neste último século, muitas investigações foram realizadas, envolvendo uma variedade de temas, sob o rótulo psicologia do esporte, sem que houvesse uma definição exata do que seria essa área e seu verdadeiro objetivo. Registros históricos da área dão conta de que os primeiros laboratórios que se interessaram em investigar a associação entre atividade física e psicologia foram fundados em Leipzig (Alemanha) no ano de 1879, por Wilhelm Wundt (Tenenbaum, Morris, Hackfort, & Filho, 2013) e, em Harvard, no ano de 1891, por George W. Fitz (Vasconcelos-Raposo, 1996). Naquela época, Fitz passou a conduzir uma investigação no laboratório de anatomia, fisiologia e treinamento físico da mesma universidade (Davis, Huss, & Becker, 1995) para estudar a velocidade e eficácia com que uma pessoa tocava um objeto que surgia em um local inesperado (Vasconcelos-Raposo, 1996). 


			Quase que paralelamente, o psicólogo Norman Triplett, da Universidade de Indiana, nos Estados Unidos, iniciava suas pesquisas com ciclistas, questionando a razão por que alguns atletas pedalavam mais rapidamente quando estavam em grupo ou em pares (Bartholomeu, Montiel, & Machado, 2017). Escreveu seu primeiro estudo em 1897 no campo da psicologia social, e suas pesquisas visavam à compreensão da melhora no desempenho para atividades simples ou complexas, quando a prática se dava sob o olhar de terceiros. Com essa e outras pesquisas realizadas com modalidades coletivas, Triplett considerou que a presença de outras pessoas aumentava a excitação do “instinto competitivo”, evidenciando a interface entre esporte e psicologia (Triplett, 1897; Weinberg & Gould, 1995).


			Os estudos sobre aspectos psicológicos, atividade física e esporte continuaram despertando o interesse de outros pesquisadores entre os anos de 1897 e 1899. Naquele período, temas como “transferência de aprendizagem nos treinos”, investigados por William Anderson (educador físico), e “personalidade” especialmente relacionando o desenvolvimento do caráter a partir do esporte, por Scripture (psicólogo), ampliaram as pesquisas realizadas em laboratórios (Weinberg & Gould, 2017). Anderson e Scripture trabalharam juntos e demostraram que, naquela época, as duas áreas já se reuniam em prol do desenvolvimento da psicologia do esporte. Pouco tempo depois (1903), os fatores psicológicos continuaram em evidência, porém, dessa vez, as pesquisas voltaram-se à investigação das emoções vivenciadas por jogadores de futebol americano, tendo sido realizadas por G. T. W. Patrick (Vasconcelos-Raposo, 1996). 


			Especificamente em 1913, Pierre Coubertin, fundador dos Jogos Olímpicos da era moderna, organizou o Primeiro Congresso Internacional sobre Psicologia e Fisiologia do Esporte, para debater temas de interesse das duas áreas (Tenenbaum et al., 2013), um marco para o início da troca de experiências e conhecimento científico. As pesquisas continuaram avançando e, em 1914, Cummins, examinou reações motoras, atenção, capacidade e sua relação com o esporte. Alguns anos depois, registros indicaram que Coleman Griffith aproveitou a oportunidade cedida por alguns times de modalidades coletivas e deu início aos seus primeiros estudos informais (1918) com jogadores do futebol americano e basquetebol (Weinberg & Gould, 2017). 


			Anos depois, mais especificamente em 1923, Griffith ofereceu o primeiro curso sobre psicologia do esporte de que se tem notícia (Vasconcelos-Raposo, 1996) e, em 1925, os trabalhos realizados por ele, em Illinois, nos Estados Unidos, contribuíram para o crescimento da área no mundo (Tenenbaum et al., 2013). Tamanha foi a importância desse trabalho que Griffith foi responsável por tornar a psicologia do esporte uma carreira profissional e uma disciplina acadêmica, culminando na abertura do primeiro laboratório de psicologia do esporte nos Estados Unidos, na Universidade de Illinois. No mesmo ano, foi nomeado diretor do Laboratório de Pesquisa Atlética, cargo no qual permaneceu em atividade até 1932, ocasião em que tal centro foi fechado por falta de apoio financeiro (Vasconcelos-Raposo, 1996). Nesse meio tempo, Griffith publicou dois livros na área: um em 1926, intitulado Psychology of Coaching, e outro, Psychology of Athletics, dois anos depois (Weinberg & Gould, 2017).


			Não foi apenas o laboratório da Universidade de Illinois que foi estruturado para desenvolver temas do esporte associado aos aspectos psicológicos. Em 1920, Robert Werner Schulte instituiu em Berlim, na Alemanha, um laboratório para estudos focados em aspectos psicofísicos (Buriti, 2001; Samulski, 2002) e na compreensão dos motivos pelos quais os profissionais de educação física deveriam familiarizar-se com a psicologia e com os benefícios psicológicos que poderiam advir da prática das atividades físicas e esportivas (Buriti, 2001). Também o psicólogo russo Avksenty Puni atuava com atletas desenvolvendo temáticas direcionadas à preparação psicológica. As intervenções trabalhavam o foco em metas realistas, esforço sem comprometimento, ativação emocional excelente, tolerância a distrações e estresse, além de autorregulação, temas diferentes daqueles tratados na América do Norte no mesmo período. Precisamente em 1927, Puni desenvolveu o que seria seu primeiro estudo para analisar os efeitos psicofisiológicos do treino em atletas de tênis de mesa (Weinberg & Gould, 2017). 


			No mesmo período e no mesmo país, Piotr Antonovich Roudik desenvolvia trabalhos no Departamento de Psicologia do Instituto Central Estadual de Cultura Física de Moscou. Ambos, Puni e Rudik, foram considerados os pais da psicologia do esporte russa e, no ano de 1925, Rudik fundou o primeiro laboratório de psicologia do esporte na União Soviética. Nos anos seguintes, ele e sua equipe passaram a estudar a conceituação das noções de volição e moral, atuando na preparação de atletas soviéticos (Ryba, Stambulova, & Wrisberg, 2005; Stambulova, Wrisberg, & Ryba, 2006).


			Nos Estados Unidos, no ano de 1943, Dorothy Hazeltine Yates foi considerada a primeira psicóloga mulher a iniciar os trabalhos na prática com a psicologia do esporte. As pesquisas eram realizadas com boxeadores universitários, e seus trabalhos eram focados em relaxamento, afirmações positivas para o controle das emoções, controle de ansiedade e preparação mental. O trabalho realizado era focado na melhora do desempenho esportivo (Kornspan & MacCracken, 2001). 


			Após um período de dormência, a área retomou seu desenvolvimento em meados de 1960, na Europa e nos Estados Unidos, por professores universitários e com a fundação da Sociedade Internacional de Psicologia do Esporte, em 1965 (Tenenbaum et al., 2013), e da North American Society for The Psychology of Sport and Physical Activity, no ano de 1968 (Sousa Filho, 2000). Posteriormente, segundo Bartholomeu et al. (2017), nas décadas de 1980 e 1990, Estados Unidos e União Soviética passaram a despontar no estudo de técnicas de autorregulação psicológica, acumulando, desde então, um volume considerável de produções científicas nessa área, elaborando e validando instrumentos nos diversos temas da psicologia do esporte. 


			O interesse pelo esporte e pelo exercício, na sociedade moderna, contribuiu para o domínio proeminente de pesquisa, tornando a psicologia do esporte uma disciplina científica ensinada em institutos acadêmicos em todo o mundo, bem como um amplo campo de aplicação (Tenenbaum et al., 2013). Uma consequência dessa expansão mundial foi a realização do Primeiro Congresso Mundial de Psicologia do Esporte, em 1965, em Roma (Weinberg & Gould, 1995, 2017), o qual contribuiu para o diálogo entre pesquisadores e profissionais que atuavam na área. 


			Em 1972, Dorothy Harris liderou a primeira conferência de pesquisa sobre as mulheres no esporte. Foi a primeira mulher norte-americana a se tornar membro da Sociedade Internacional de Psicologia do Desporto (ISSP), a primeira psicóloga do esporte residente no centro de treinamento do Comitê Olímpico dos Estados Unidos, a primeira ganhadora do prêmio da Fundação Desportiva para a contribuição das mulheres no esporte e a primeira mulher a ser premiada com a Fulbright Fellowship em psicologia do esporte. Foi membro da Academia Americana de Educação Física, da Sociedade de Psicologia do Desporto Aplicada, da Sociedade Internacional de Psicologia do Desporto e a primeira mulher presidente da Sociedade Norte-Americana de Psicologia do Desporto e Atividade Física e, em virtude de seus feitos, foi modelo para outras mulheres se engajarem nesse cenário, especialmente por ser um período no qual poucas mulheres eram professoras de nível superior (Association for Applied Sport Psychology, 2017; Weinberg & Gould, 2017).


			Em 1978, a publicação da Carta Internacional de Educação Física e Esporte, pela Unesco, marcou o reconhecimento das práticas esportivas como direito de todos, rompendo com a perspectiva anterior de que somente privilegiava os talentosos ou fisicamente indicados (Kravchychy, Lima, Oliveira, Barbosa-Rinaldi, & Lara, 2012). O significativo crescimento da área contribuiu para a expansão da psicologia do esporte no mundo, dando a ideia de respeito e aceitação. Entre os anos de 1978 e 2000, a área teve muitas conquistas, entre elas, a criação da Divisão 47, referente à psicologia do esporte da American Psychological Association (APA), a qual reúne psicólogos, cientistas do esporte e do exercício interessados em pesquisa, ensino e serviço para essa área, marco registrado no ano de 1987. O registro de novas pesquisas qualitativas e interpretativas somaram-se às publicações de livros, contribuindo para esse progresso. 


			Não apenas o número de pesquisadores aumentou naquela época, mas também o número de profissionais atuantes. Parte desses profissionais, ainda estudantes, realizavam trabalhos acadêmicos sobre aconselhamento e psicologia, assumindo, muitas vezes, uma perspectiva multidisciplinar. As oportunidades de trabalho passaram a exigir da área uma organização quanto à definição de padrões de qualificação para os profissionais, padrões éticos e estabelecimento de critérios para licenciamento (Weinberg & Gould, 2017).


			Como resultado desse percurso histórico, mais recentemente, a prática da psicologia do esporte tem assistido a um crescimento substancial em muitas organizações esportivas, com os atletas usando cada vez mais o conhecimento psicológico durante os processos de treinamento e preparação para a competição. Trata-se de um campo de investigação e aplicação que abrange questões como treinamento mental, aprendizagem motora, habilidades psicológicas, reabilitação de lesões, intervenções para melhorar o funcionamento mental, emocional e comportamental, funcionamento perceptivo-cognitivo, personalidade, coesão de grupo, liderança, burnout – excesso de treinamento, deficiências e outras questões (Tenenbaum et al., 2013). Atualmente, a psicologia do esporte vem conseguindo consolidar, cada vez mais, seus conceitos em diversos campos do esporte, em mais de 70 países, ainda que a maioria dos profissionais sejam atuantes na América do Norte. Entretanto, sabe-se que, na última década, houve o registro do aumento nas atividades em outros países da América Latina, Ásia e África (Weinberg & Gould, 2017).


			História da psicologia do esporte no Brasil


			Os trabalhos realizados durante a construção da psicologia do esporte nos Estados Unidos e na Europa no século XX serviram como base para orientar as condutas dos primeiros psicológos que atuaram na área no Brasil até meados de 1990, período em que os profissionais passaram a se reunir e debater sobre as demandas, procedimentos e intervenções que deveriam ser implementadas, considerando o cenário do esporte e cultura do país. 


			Entre os anos de 1930 e 1940, registrou-se o início do desenvolvimento teórico da psicologia do esporte no Brasil em programas de pós-graduação na Escola de Educação Física, no Exército e na Escola Nacional de Educação Física e Esporte. Naquele período, foram publicados documentos de militares, médicos e educadores em revistas acadêmicas (Noce, Vieira, & Costa, 2016). Anos depois, especificamente em 1954, as primeiras atividades práticas em contextos brasileiros passam a ser realizadas pelo psicólogo João Carvalhaes, contratado para avaliar, treinar e selecionar árbitros da Federação Paulista de Futebol. O psicólogo já atuava com boxeadores e chegou a publicar artigos sobre a relação dessa modalidade com a psicologia entre os anos de 1952 e 1957 (Hernandez, 2011). No último ano de atuação com o boxe, Carvalhaes foi convidado por um grande clube esportivo para abrir os trabalhos da psicologia na instituição, onde permaneceu por 17 anos (Rubio, 2002). A atuação rendeu outros convites profissionais e, em 1958, foi convidado a participar da Copa do Mundo na Suécia, conquistando o primeiro título mundial para o país (Hermandez, 2011; Rubio, 2002). 


			Esse trabalho tinha como objetivo compreender os aspectos relacionados à inteligência dos atletas convocados, partindo das ferramentas específicas de avaliação psicológica. Após a análise dos dados, Carvalhaes reuniu-se com a comissão técnica para devolutiva dos resultados encontrados e, infelizmente, a história registra o vazamento de informações sigilosas para a imprensa, especificamente sobre um jogador de destaque na época, causando desencontro de informações. Embora essa situação tenha ocorrido, as avaliações psicológicas mantiveram-se ao longo de tode a competição e, à medida que fosse observada alguma alteração nos resultados, o psicólogo realizava aconselhamento individual com o atleta. Ao final da competição e no retorno ao país, os materiais do psicólogo sumiram de sua bagagem inexplicavelmente, aparecendo depois sem qualquer explicação, o que provocou um mal-estar na época, marcando negativamente as avaliações psicológicas no esporte brasileiro (Carvalhaes, 1971).


			Outro profissional de destaque foi Athaide Ribeiro da Silva, que trabalhou entre 1962 e 1963 na seleção brasileira de futebol (Vieira, Vissoci, Oliveira, & Vieira, 2010), e não se pode deixar de citar a também importante atuação de Manuel José Gomes Tubino, o qual foi presidente do Conselho Nacional de Desportos (CND), do Instituto Nacional de Desportos, do Instituto Nacional de Desenvolvimento do Esporte e da Fédération Internacionale d’Education Physique (Kravchychy et al., 2012 ).


			Com o passar dos anos, foi possível observar o crescimento da psicologia como ciência e profissão, tendo, em paralelo, o reconhecimento de vários esportes no Brasil. Tal situação fez aumentar o interesse pelos estudos na área da psicologia do esporte por psicólogos ou outros profissionais do cenário esportivo. Entre os anos de 1950 e 1960, foram realizadas convenções internacionais por universidades brasileiras e estrangeiras, dando origem aos primeiros programas de pós-graduação no Brasil (Noce et al., 2016).


			Em 1962, a Seleção Brasileira de Futebol convocou o psicólogo Athayde Ribeiro da Silva para fazer parte da equipe de profissionais que conduziu os trabalhos com os atletas selecionados na época. Esse fato contribuiu significativamente para a consolidação da psicologia do esporte no país (Rodrigues, 2006). No ano de 1962, durante a Copa, huve a publicação do primeiro livro brasileiro na temática, Futebol e psicologia (Mira y López & Ribeiro da Silva, 1964). Entretanto, convém destacar que, até 1970, a participação de psicólogos no esporte ainda se mostrava restrita ao futebol, ampliando-se somente a partir da década de 1980 para outras modalidades, como judô e voleibol. Em 1979, Benno Becker Júnior fundou a Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte (Sobrape) (Bartholomeu et al., 2017). 


			No ano de 1963, o médico Carlos Sánchez de Queirós, diretor e professor do Instituto de Psicologia do Esporte na Universidade Federal do Rio de Janeiro, publicou artigos e realizou palestras sobre temas relevantes da área, contribuindo significativamente para a disseminação desse campo de pesquisa (Noce et al., 2016). Em 1965, o psicólogo Athayde Ribeiro da Silva participou do primeiro Congresso Mundial de Psicologia do Esporte, em Roma, e, no mesmo ano, lançou seu segundo livro, intitulado Psicologia esportiva e preparação do atleta, o qual dissertou sobre o trabalho com outras modalidades que não apenas o futebol. Três anos depois (1968), elaborou um capítulo do livro nomeado como Introdução à ciência moderna do treino desportivo, descrevendo métodos para incluir a psicologia no treinamento esportivo avançado (Noce et al., 2016). 


			O primeiro programa de pós-graduação em psicologia foi criado em 1966, e o primeiro programa de pós-graduação em educação física, em 1970. Esses fatores contribuíram para o número crescente de profissionais que se dedicavam à psicologia do esporte a partir da década de 1970 no país (Noce et al., 2016).


			Em 1979, Benno Becker Júnior fundou a Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte (Bartholomeu et al., 2017) e Manuel José Gomes Tubino publicou um estudo sobre metodologia científica no treinamento desportivo, com um capítulo sobre psicologia do esporte, despertando o interesse de treinadores a conhecer mais sobre o tema. Alguns anos depois, em 1981, Benno Becker organizou o Primeiro Congresso Brasileiro e Latino Americano da Psicologia do Esporte, no Rio Grande do Sul, com a presença de aproximadamente 1.750 profissionais e estudantes de diversas áreas do conhecimento, solidificando definitivamente a psicologia do esporte no país. Com a consolidação da área no Brasil, a Sociedade de Psicologia do Esporte do Estado do Rio de Janeiro, criada em 1983 por João Alberto Barreto, realizou uma conferência internacional na cidade do Rio de Janeiro (Noce et al., 2016).


			Em 1986, Benno Becker fundou a Sociedade Sul-Americana de Psicologia do Esporte, em Camboriú (SC), incluindo os países vizinhos Argentina, Colômbia, Equador, Chile e Uruguai, e passou a ser membro do Conselho da Sociedade Internacional de Psicologia do Esporte (ISSP) entre os anos de 1987 e 1989 (Noce et al., 2016). Posteriormente, o ano de 1990 foi o marco de muitas conquistas para a Psicologia do Esporte no Brasil, graças, especialmente, ao aumento de profissionais atuando em instituições esportivas, construções de grupos de estudos e abertura de laboratórios de pesquisas na área. Um fator importante nesse processo foi a aproximação da psicologia do esporte com o trabalho em equipes de alto rendimento, sobretudo pela demanda social da época apresentada pela modalidade do futebol (Rubio, 2000), o que contribuiu para a associação da psicologia do esporte com o alto rendimento (Rubio, 2007a). 


			Tal período foi marcado por um aumento nos eventos, publicações acadêmicas e científicas, livros de temas variados, expansão de cursos de especialização em psicologia do esporte e crescimento do número de profissionais atuante na área. O aumento no número de psicólogos atuantes na área refletiu, naquele período, as tentativas das instituições esportivas para a mudança cultural, reconhecendo a importância da área no treinamento esportivo como um todo (Noce et al., 2016).


			À época, alguns psicólogos que atuavam na área organizaram-se em grupos de estudos e passaram a discutir e adaptar as intervenções levando em conta os aspectos sociais do país e as características do contexto e modalidades esportivas em que os atletas estavam inseridos (Rubio, 2007b). Esse fator contribuiu para a adaptação das intervenções realizadas com o público brasileiro e reduziu algo bastante comum até então: o uso de instrumentos psicológicos e protocolos de intervenção, que eram direcionados apenas para atletas norte-americanos e europeus, mas que, dada a falta de materiais adaptados, serviam como base de trabalho para os profissionais brasileiros (Rubio, 2007a). 


			O primeiro Laboratório de Psicologia do Esporte foi constituído na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sendo coordenado pelo psicólogo Alemão Dietmar Samulski, assim como a inclusão da grade curricular em alguns cursos de psicologia e cursos de extensão (Machado, 1997). No Rio de Janeiro, na mesma época (1990), Luiz Scipião Ribeiro criou um laboratório na Universidade Gama Filho e passou a desenvolver estudos voltados à psicofisiologia (Noce et al., 2016).


			A década de 1990 registrou também um aumento significativo no número de profissionais na área da psicologia do esporte, com a inserção do trabalho em clubes e seleções brasileiras, como no caso das seleções masculina e feminina de voleibol, que contaram com assessoria psicológica de Maria Regina Ferreira Brandão em 1992 na preparação das Olímpiadas de Barcelona (Machado, 1997). Um ano depois, em 1993, outra modalidade esportiva, o futebol, convidava a psicóloga Susy Fleury para conduzir o projeto de cogestão entre a Sociedade Esportiva Palmeiras e seu patrocinador. Cinco anos depois (1998-2000), Fleury foi convidada para conduzir as intervenções psicológicas com a seleção brasileira de futebol, participando da conquista da Copa América de 1999 e no vice-campeonato da Copa das Confederações. O trabalho foi estendido para a preparação da seleção brasileira nas Olímpiadas de Verão de Sydney, em 2000, e após a equipe não conseguir o feito de passar pelas quartas de final, toda a comissão técnica foi substituída, incluindo o trabalho da psicóloga. 


			Importante marco brasileiro no esporte ocorreu a partir da promulgação da Lei Zico (Lei 8.672/1993), a qual contemplou o reconhecimento das manifestações esportivas (Kravchychy et al., 2012), tendo sido posteriormente incrementada, ainda segundo os autores, pela Lei Pelé ou Lei do Passe Livre (Lei n. 9.515/1998). Esta última detalhou as diversas possibilidades esportivas: esporte-educação, esporte-participação e esporte-rendimento, trazendo, ainda, como principal mudança o fato de que enquanto a Lei Zico se tratava de uma lei sugestiva, a Lei Pelé tem caráter mandatório. 


			No fim da década de 1990 e início da década de 2000, Kátia Rubio contribuiu significativamente para o crescimento das publicações no país, com a produção de dois importantes livros Encontros e desencontros: descobrindo a psicologia do esporte, em 1998, e Psicologia do esporte: interfaces, pesquisa e intervenção, em 2000, abrindo uma década que seria de grandes conquistas para a área. Também em 2000, os psicólogos do esporte comemoraram a conquista do reconhecimento da área como especialidade da ciência mãe (psicologia) a partir da Resolução CFP n. 014/2000, atualizada pela Resolução n. 02/2001 (CFP, 2001). 


			É importante destacar que o reconhecimento da especialidade no Brasil ocorreu 13 anos após o reconhecimento da área nos Estados Unidos, identificada por meio da divisão 47 da American Psychological Association (APA), no ano de 1987 (Weinberg & Gould, 2017). No entanto, na prática, até os dias atuais a disciplina psicologia do esporte ainda não está presente na grade curricular da maior parte dos cursos de graduação em psicologia, e, quanto está, marca-se por uma disciplina eletiva (Vieira et al., 2010), indiferente ao fato de estar presente há quase duas décadas como disciplina obrigatória dos cursos de educação física. 


			Em 2001, o livro Atleta e mito do herói: o imaginário esportivo contemporâneo é lançado por Kátia Rubio, seguido da publicação da obra Psicologia aplicada ao treinador esportivo”, de Benno Becker, em 2002, embasando o trabalho de estudiosos e praticantes da psicologia esportiva (Noce et al., 2016). Também em 2002, a Confederação Brasileira de Futebol convidou a psicóloga Maria Regina Ferreira Brandão para realizar assessoria psicológica à comissão e aos atletas, rendendo a participação na conquista da Copa do Mundo daquele ano. O fato contribuiu para o processo de consolidação da área em esportes de alto rendimento.


			As publicações na área continuaram e novos títulos foram apresentados à comunidade científica pelo grupo de estudos de Kátia Rubio, sendo eles: Psicologia do esporte aplicada, em 2003, Heróis olímpicos brasileiros, em 2004, e Medalhistas olímpicos brasileiros: memórias, histórias e imaginários, em 2006, mesmo ano da criação da Associação Brasileira de Psicologia do Esporte (Abrapesp), que se somou às conquistas obtidas para a área no país, tendo a participação da psicóloga Kátia Rubio como presidente durante o processo de abertura (Vieira et al., 2010). Paralelamente, a psicóloga participou da edição do primeiro e único livro da área, focado em avaliação psicológica, intitulado Instrumentos de avaliação em psicologia do esporte, no ano de 2007, seguido da publicação da obra Esporte, educação e valores olímpicos, em 2009, indicando a década de 2000 como o período com maior publicações de obras voltadas à expansão da literatura específica dessa área.


			Mais recentemente, em 2004, a Lei Agnelo Piva (Lei n. 10.264/2004) definiu que 2% da arrecadação bruta dos concursos lotéricos deveriam ser destinados ao esporte, beneficiando o Comitê Olímpico Brasileiro e o Comitê Paralímpico Brasileiro. Tal ação possibilitou o investimento financeiro que faltava ao desenvolvimento esportivo do país (Kravchychy et al., 2012). Em 2007, no Brasil, a Resolução n. 013/2007 do CFP mencionou que a proposta da área se dirige ao auxílio a atletas e à comissão técnica na utilização de princípios psicológicos para melhora da saúde mental, otimização de rendimento e performance. A atuação do psicólogo, segundo tal normativa, teria um caráter diagnóstico, desenvolvimento e aplicando instrumentos a fim de compreender perfis psicológicos e caráter interventivo, buscando a transformação de comportamentos que atrapalham a prática de atividade física regular e/ou competitiva. O trabalho conduzido em programas de atividades físicas pode ser composto por crianças, adultos e portadores de necessidades especiais (CFP, 2007). Naquele mesmo ano, houve a fundação da Associação Brasileira de Psicologia do Esporte.


			Ciente das dificuldades enfrentadas pelos atletas nas competições internacionais, o Comitê Olímpico Brasileiro disponibilizou, durante os Jogos Pan-Americanos de Guadalajara de 2011 e os Jogos Olímpicos de Londres de 2012, suporte psicológico durante os dois eventos (Pineschi & Viveiros, 2018). Segundo os autores, tal profissional ofereceu, durante os eventos, um apoio psicológico sistemático aos atletas das modalidades tiro esportivo, maratona aquática, luta olímpica e canoagem, bem como um serviço não sistemático, sob a forma de plantão (acolhendo as demandas, em horários variados, no exato momento da solicitação), para outras modalidades que requisitassem o atendimento. 


			Posteriormente, a Copa do Mundo realizada em 2014 no Brasil contou com a participação da psicóloga Maria Regina Ferreira Brandão, convidada para realizar as avaliações psicológicas e aconselhamento durante a competição dos atletas convocados. No ano seguinte, foi criada a Associação Brasileira de Estudos em Psicologia do Esporte e do Exercício (Abepeex), presidida pela mesma profissional. A criação da Abepeex reafirmou o interesse de estudiosos em abrir novos espaços de diálogos e discussões sobre os conhecimentos específicos que envolvem a atuação profissional da área (Noce et al., 2016). Desde então, a psicologia do esporte tem despontado como um campo de atuação emergente no Brasil, apresentando uma evolução histórica considerável, marcada por importantes avanços (Bartholomeu et al., 2017). 


			Parte desse crescimento pode ser verificado diante do fato de que, atualmente, existem cerca de 29 grupos de pesquisa na área da psicologia do esporte e do exercício, distribuídos em 11 estados brasileiros, predominantemente nas áreas da educação física e psicologia, os quais são responsáveis por 117 linhas de pesquisa (Vilarino, Dominsk, Andrade, Felden, & Andrade, 2017).


			Uma proposta de análise


			Após a retomada histórica do desenvolvimento da área da psicologia do esporte no mundo e no Brasil, além de importantes mudanças de foco nas pesquisas conduzidas na área, conduziu-se uma análise acerca dos principais construtos que foram investigados em cada um dos contextos, ao longo de seu percurso de desenvolvimento. Tendo como base os pressupostos da psicologia positiva, um movimento que surgiu como resposta à tendência que predominou durante muito tempo na psicologia, período em que se dava atenção somente a aspectos desadaptados, patológicos e negativos (Pires, Nunes, & Nunes, 2015), realizou-se uma análise dos interesses da psicologia do esporte. Esse novo enfoque teórico baseia-se na concepção de ser humano como possuidor de qualidades, habilidades e potenciais, os quais podem ser utilizados em prol de uma vida mais produtiva e com maior qualidade (Pérez-Ramos & Pérez-Ramos, 2004), visando à prevenção e à promoção da saúde (Contreras & Esguerra, 2006). 


			Com o objetivo de aprofundar a relação entre a psicologia do esporte e a psicologia positiva, os relatos históricos aqui apresentados foram tomados como base para a identificação dos aspectos positivos e negativos que se fizeram presentes no desenvolvimento da área. Os resultados são apresentados na Tabela 1.1.


			









Tabela 1.1. Principais construtos investigados pela psicologia do esporte nos contextos mundial e brasileiro, segundo retomada histórica da área
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			*Aspectos negativos investigados pela área 


			Fonte: Elaborada pelos autores.


			









A análise apontou um número bem maior de construtos investigados pela área no contexto mundial, em um total de 22 diferentes focos de interesse, sendo que, destes, somente três estavam relacionados a aspectos negativos. No contexto brasileiro, a situação mostra-se bem mais restrita, com foco em sete construtos, sendo importante destacar que nenhum deles estava relacionado a construtos negativos. Outra diferença importante refere-se ao fato de que, internacionalmente, a amplitude de construtos aponta uma grande diversidade de possibilidades de aplicação e de atuação na área. Em contrapardida, os interesses nacionais apontam construtos voltados, muito mais, ao esporte de alto rendimento. 


			Em seguida, com a finalidade de identificar, no contexto brasileiro, os principais aspectos positivos e negativos investigados nas pesquisas em psicologia do esporte, uma revisão bibliográfica foi realizada na base de dados Red de Revistas Cientificas de America Latina y el Caribe, Espana y Portugal (Redalyc), a partir da expressão “psicologia do esporte”, tendo como filtros: publicações em português, brasileiras e na área da psicologia. O fluxograma da busca é apresentado a seguir, considerando-se o número de resultados encontrados após a utilização dos filtros selecionados.
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A partir da combinação dos três filtros utilizados (país de publicação, língua e área de conhecimento), encontrou-se um total de 108 artigos que atendiam aos critérios de inclusão. O resumo de cada trabalho foi lido, buscando-se identificar aspectos positivos e negativos investigados em cada pesquisa. Os resultados são apresentados na Tabela 1.2.


			









Tabela 1.2. Aspectos positivos e negativos encontrados na revisão bibliográfica sobre Psicologia do Esporte no Brasil
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			Fonte: Elabotrada pelos autores


		








	Diferentemente da situação anterior, o que se vê é que, ainda que o número de construtos positivos (n = 17) seja maior que o de negativos (n = 9), já se faz notar, nas pesquisas brasileiras, o surgimento de investigações em psicologia do esporte voltadas a aspectos negativos. Nesse sentido, pode-se verificar que a retomada histórica não apontou tais construtos, indicando, em um primeiro momento, o foco brasileiro marcado somente em uma visão positiva. No entanto, a ampliação da busca, ao incluir publicações científicas, mostrou a presença de interesse em aspectos patológicos ou não sadios, nas publicações brasileiras. 


			Entretanto, os resultados aqui apresentados mostram-se importantes para compreender que a psicologia do esporte tem se esforçado não somente na identificação de aspectos negativos ou comprometidos no indivíduo, mas, também, em aspectos positivos e que podem ser empregados a favor de um desenvolvimento mais saudável no movimento da psicologia positiva. 


			Considerações finais


			Considerando que a finalidade maior da psicologia do esporte é, segundo Garcia (2016), melhorar a saúde mental, maximizar o rendimento e otimizar a performance do atleta, tais princípios psicológicos podem ser encontrados na psicologia positiva, de maneira que se pode afirmar que as duas áreas apresentam vários aspectos em comum, entre eles, a busca pelo desenvolvimento humano. 


			A retomada histórica realizada apontou a predominância de interesse na investigação de aspectos positivos, tanto no contexto nacional quanto no internacional. No entanto, algumas limitações do estudo merecem ser citadas. A busca e a análise dos dados foram conduzidas com base na literatura científica localizada pelas autoras, de maneira que, na retomada histórica conduzida, uma série de fatos importantes podem não ter sido citados por não se encontrarem nos documentos consultados. Do mesmo modo, a revisão de publicações científicas foi baseada em apenas uma base de dados on-line, de modo que importantes publicações e trabalhos podem não ter sido identificados. Nesse sentido, recomenda-se cautela na interpretação e na generalização dos dados aqui apresentados, visto que importantes atores e fatos podem não ter sido abrangidos nas retomadas nacional e internacional. A inclusão de outras modalidades de pesquisa, tais como teses, dissertações e trabalhos apresentados em congressos científicos, é indicada para que uma análise mais completa possa ser conduzida.
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CAPÍTULO 2 


			
FLOW NO ESPORTE



			William Fernando Garcia


			Lenamar Fiorese


			Introdução


			A abordagem da psicologia positiva tem se destacado nos últimos anos por buscar o entendimento da influência de aspectos positivos no desenvolvimento das qualidades humanas, visando a um relacionamento satisfatório no contexto em que o indivíduo está inserido. Nessa abordagem, a Teoria do Flow, proposta por Mihaly Csikszentmihalyi (1975), pode ser aplicada ao contexto esportivo, visando enfocar os estados psicológicos ótimos de desempenho durante as práticas esportivas, compreendendo as experiências humanas positivas e processos profundamente gratificantes, explicando como o envolvimento do indivíduo em determinada tarefa pode gerar características e comportamentos que representam um estado psicológico de imersão, foco, envolvimento total e prazer no processo da atividade. 


			Considerando que o desempenho esportivo apresenta relações com as experiências de flow, este capítulo tem como objetivo desvelar os pressupostos teóricos que originaram a terminologia flow, os aspectos inerentes às dimensões do flow e por fim, apresentar os instrumentos utilizados para avaliar tal construto psicológico, seguido das tendências dos principais estudos na esfera do esporte de endurance. 


			Origem e conceitos do flow



			Estudando o processo criativo na década de 1960, o psicólogo húngaro Mihaly Csikszentmihalyi observou a capacidade de pintores trabalharem prolongadamente na realização de suas obras, desconsiderando aspectos fisiológicos, como a fome, a fadiga e o desconforto, buscando concluir suas tarefas, mesmo que ao final da atividade esta promovesse pouca recompensa extrínseca, sendo, muitas vezes, apenas uma expressão simbólica dos verdadeiros desejos dos artistas. O que chamou a atenção do pesquisador foi o fato de não haver explicação sobre o envolvimento prazeroso dos artistas em seus trabalhos e o fato de continuamente buscarem desafios mais complexos. 


			Na década seguinte, Csikszentmihalyi (1975), persistiu na investigação desse perfil de comportamento, estudando a situação e as condições de envolvimento profundo na tarefa ao entrevistar jogadores de xadrez, alpinistas, dançarinos, atletas e até mesmo cirurgiões, que enfatizavam o prazer na realização de uma atividade. Ao final desses estudos pioneiros, construiu um quadro de características gerais da experiência ótima e de suas condições proximais, concluindo que a fenomenologia relatada era notavelmente similar entre os ambientes, independendo de serem contextos de lazer ou trabalho. De maneira concordante, na década de 1990, outros estudos clássicos corroboraram os resultados obtidos nas pesquisas pioneiras, sendo conduzidos nos campos da arte e da ciência (Csikszentmihalyi, 1996), na experiência estética (Csikszentmihalyi & Robinson, 1990), no esporte (Jackson, 1995, 1996) e na escrita literária (Perry, 1999).


			Com o intuito de investigar experiências humanas positivas e processos profundamente gratificantes, a terminologia flow é oriunda de um construto psicológico preconizado por Csikszentmihalyi (1975) como um estado psicológico positivo caracterizado por um envolvimento total e prazeroso na atividade com foco e total absorção no que se faz. Csikszentmihalyi (1990) notou que esse estado psicológico positivo se expressava recorrentemente por meio de nove características, que mais tarde foram denominadas dimensões do flow.


			Embora se deva considerar o potencial de subjetividade de todos os construtos psicológicos estudados, sobretudo no contexto esportivo, não se pode deixar de afirmar que talvez expressar o conceito do flow ou ilustrar e quantificar uma experiência de flow ou, ainda, indicar quando um atleta entra ou sai de uma experiência de flow é algo extremamente complexo, haja vista a natureza subjetiva desse construto em especial. Nakamura e Csikszentmihalyi (2002) apoiam tais afirmativas quando sugerem que o flow é uma experiência relativamente instável e não autoconsciente, isso porque o atleta não consegue objetivamente notar quando entra ou não nessa experiência, mas, sim, que apenas em determinado momento entrou e ali muitas vezes permaneceu por um período indeterminado até o término de uma atividade ou até que algo o tenha tirado de tal experiência.


			Uma característica-chave que o modelo teórico do flow compartilha com algumas teorias psicológicas contemporâneas é o interacionismo (Magnusson & Stattin, 1998). Em vez de se concentrar na pessoa, abstraída do contexto (traços, tipos de personalidade, disposições estáveis), as investigações acerca do flow enfatizam um sistema dinâmico composto de pessoa e ambiente, bem como de suas interações. Atletas, artistas, músicos, alpinistas, cirurgiões e outros que, rotineiramente, têm a possibilidade de encontrar prazer profundo em uma atividade, estão submetidos a um conjunto organizado de desafios, independentemente da natureza da tarefa e a um conjunto correspondente de habilidades. Portanto, a interação entre os desafios e as habilidades resultam em uma experiência ótima, oferecendo ricas oportunidades de ação (Nakamura & Cziksentmihalyi, 2002).


			Deve-se considerar que, até o momento, não está claro na literatura quais características representantes do flow se aplicam a cada esporte ou atividade ou como essas dimensões variam, dependendo da natureza ou demanda para certas práticas (Swann, 2016). No contexto do esporte, cada modalidade poderá requerer do atleta habilidades psicológicas distintas que podem impactar no contexto de entrada ou não em uma experiência de flow. Por isso, a compreensão dos fatores que podem tornar mais ou menos provável a ocorrência das experiências de flow durante um desempenho esportivo é de grande interesse para treinadores, atletas e pesquisadores, uma vez que isso prepararia o atleta para um desempenho ótimo (Jackson, 1995). Para melhor caracterizar o conceito de flow, o tópico seguinte apresenta as nove dimensões das experiências de flow.
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